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Estamos a pouco mais de um 
ano do início de uma nova década e 
da eleição, depois de tantos anos, 
do primeiro presidente da Repúbli-
ca pelo voto direto e soberano do 
povo brasileiro. Será, com toda a 
certeza — e são concretos os indí-
cios nesse sentido — também o iní-
cio de umm novo ciclo de prosperida-
de para o Brasil. 

Temos todas as condições para 
isso. Mas não quero, aqui, me valer 
de números e estatísticas para jus-
tificar tal tese (que pode, a muitos, 
parecer um mero exercício alucina-
do de futurologia), já que essa é 
uma tarefa para os nossos compe-
tentes institutos de pesquisas e es-
tatísticas. Prefiro me ater aos fato-
res objetivos que me levam a essa 
convicção. 

Primeiro, a própria mudança 
na vida política do País, que tende 
a ter reflexos positivos — e a curto 
prazo — na vida econômica. Segun-
do, porque há dentro de setor pri-
vado brasileiro a determinação de 
preservar e ampliar seus espaços, 
independentemente de qualquer 
crise conjuntural. E, terceiro, por 
ter o Brasil recursos naturais e hu-
manos (embora ainda muito depen-
dente de tecnologia estrangeira) 
que lhe asseguram uma posição 
privilegiada em termos de 
competitividade. 

Aliado a tudo isso — e o que é 
mais importante — temos um País 
que amadureceu muito nos últimos 
anos e que vem procurando tirar de 
todas as crises lições que o empur-
rem para a frente. 

Já se foi o tempo em que se te-
mia (ou se queria) a força dos quar-
téis para resolver os problemas da 
Nação. Agora vale a força do diálo-
go do bom-senso, como manda o re-
ceituário democrático. E o esforço 
na direção de se firmar um pacto 
social contra a inflação, desenvol-
vido conjuntamente por empresá-
rios e trabalhadores (tomando para 
si uma bandeira tradicionalmente 
empunhada, sem resultados práti-
cos, pelo Governo) é a melhor prova 
disso. 

Também já se foi o tempo em 
que as partes contrárias se trata-
vam como inimigas, com a mesa de 
negociação sendo vista como uma 
verdadeira trincheira. Hoje há cla-
reza tanto por parte do empresário 
como dos trabalhadores de que o 
inimigo é outro. O inimigo é a re-
cessão, o desemprego, o arrocho sa-
larial, a quebradeira de empresas. 
Queremos e precisamos gerar no-
vos empregos e dar salários melho-
res para os trabalhadores, pois isso 
representa a nossa própria sobrevi-
vência. E temos feito isso na medi-
da do possível. Há muito por fazer, 
mas chegaremos lá. 
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momento seja quebrar o clima de 
desesperança que se abateu sobre a 
sociedade brasileira, nos últimos 
anos. E, aqui, é preciso refletir me-
lhor sobre o que representou para 
todos, de uma maneira geral, a dé-
cada de 80. Não há dúvidas de que 
passará para a história, mas deixa-
rá pouca saudade. 

A História há de registrar os 
momentos memoráveis do movi-
mento das Diretas Já, do surgi-
mento da Nova República e mesmo 
da eurofia que tomou conta do País 
nos primeiros meses,do Plano Cru-
zado. Mas não se conseguirá apa-
gar da memória das pessoas a bru-
tal recessão do período 1981/84 e 
tão pouco o gradativo processo de 
deterioração da economia, agrava-
do pelo malogro sucessivo dos Pla-
nos Cruzado e Bresser, que fez o 
País caminhar para a 
hiperinflação. 

Mas este é um País incrível, 
que chega mesmo a desafiar as 
mais elementares leis da economia 
de mercado. Ou seja, vivemos um 
momento paradoxal, com a econo-
mia indo mal e os negócios relati-
vamente bem. 

Só que a atividade industrial 
não cresceu praticamente nada nos 
últimos dois anos. O PIB setorial, 
que chegou a registrar crescimen-
tos sucessivos de 6,1 por cento em 
1984, 9 por cento em 1985 e 12,1 
por cento em 1986, caiu para 0,2 
por cento em 1987, e deverá fechar 
1988 com crescimento zero. E se 
não registrar crescimento negativo 
será em função do excepcional de-
sempenho das exportações — só o 
setor de autopeças, por exemplo, 
exportou este ano cerca de US$ 2 
bilhões, crescendo 20 por cento so-
bre 1987, quando faturou US$ 1,68 
bilhão..  

Vamos, felizmente, indo muito 
bem na agricultura, no comércio e 
no setor de serviços e é isso que 
possibilitou apresentarmos, em 
1987, um PIB 2,9 por cento (em mé-
dia), superior ao de 1986, e que nos 
possibilitará fechar 1988 talvez 
com um pequeno crescimento. 

A locomotiva industrial está 
nitidamente desacelerada, mas re-
clamando maior velocidade. Tudo, 
ainda, em consequência das incer-
tezas da política econômica e da 
Constituinte, que, bloqueando o ca-
minho, estimularam o desvio do ca-
pital do setor produtivo para o mer-
cado financeiro. 

Continuamos, porém, viajando 
no trem do progresso, é bem verda-
de que nas últimas posições. E não 
podemos correr o risco de desgar-
rar de vez do comboio, pois assim 
estaremos frustrando, talvez de  

forma irreparável, todo o esforço 
até aqui empreendido. 

E é esse o ponto chave do nos-
sos futuro. Quem não acreditar de-
cididamente nisso, não terá gran-
des chances de sobrevivência na 
competitiva década de 90. As opor-
tunidades vão se apresentar, mas o 
mercado será seletivo. Os investi-
mentos em tecnologia e na produ-
ção serão fundamentais para asse-
gurar negócios promissores, tanto 
no mercado interno como na expor-
tação. E, ainda que tímida, a pre-
sença brasileira no exterior já é 
uma realidade. O caminho está 
aberto: cabe, agora, aos empresá-
rios de visão, partir com maior vi-
gor para o comércio internacional. 

Crescemos, é certo, cerca de 
900 por cento nas exportações, nos 
últimos dezessete anos, mas esta-
mos longe de esgotar o potencial, 
sobretudo se considerarmos os 
bens industriais de valores mais 
agregados. 

Também no mercado interno o 
perfil é otimista. Toda a sociedade 
está, de certa forma, vacinada con-
tra a recessão. Além disso, como a 
década de 80 foi caracterizada por 
uma relativa estagnação (exceção 
ao período do Plano Cruzado), e 
considerando o aumento da popula-
ção e da massa salarial, ao primei-
ro sinal de estabilidade econômica 
a demanda tenderá a aumentar, 
mantendo, a partir daí, uma curva 
ascendente. E todos sabemos que é 
apreciável o potencial do mercado 
brasileiro, embora atualmente 
uma grande parte da população es-
teja fora do mercado consumidor. 

As próprias empresas multina-
cionais sabem disso. E é por essa 
razão que optaram por adotar a tá-
tica da cautela em relação à Cons-
tituinte, sabendo que, no fundo, em 
que pese a proteção que se queira 
dar à empresa nacional, ninguém é 
contra o capital estrangeiro. Desde 
que ele seja devidamente regula-
mentado pela legislação. Se ainda 
resta alguma discriminação, ela 
deverá ser corrigida na própria re-
forma da Constituição, futuramen-
te. Hoje, as que aqui estão, em sua 
grande maioria, vão deixando a in-
decisão de lado e anunciando gra-
dativamente novos investimentos, 
sempre com um olho na próxima 
década. E é esse o caminho a 
seguir. 

Só não há lugar, nesse trém, 
para os que não tiverem a ousadia 
de acreditar no futuro. 
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